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INTRODUÇÃO

Um dos marcos mais importantes dos nossos tempos é o progressivo aumento da 
esperança de vida, o que implica um envelhecimento da população. Pela magnitude que 
apresenta, este tema é hoje em dia central na sociedade. Em Espanha a população com 
mais de 65 anos correspondia, no início de 2009, a 16.7 % do total da população (Libro 
Blanco, 2011). Segundo Dooghe (1993), entre 10%-20% destes sujeitos apresentam pro-
blemas graves de dependência em todos os países ditos desenvolvidos. Alguns dados do 
IMSERSO (2005) revelam que 17% das pessoas com mais de 65 anos precisam de ajuda 
para realizar as suas atividades diárias (Rogero-Garcia, 2009). Fernandez de Larrinoa et al. 
(2011) referem-se ao cuidador como aquela pessoa que assume as tarefas de cuidado, 
atividade que é não remunerada e que é assumida pela família, vista como a única respon-
sável da pessoa dependente. Devido à quantidade de obstáculos que uma situação de 
dependência gera, o cuidador dedica o seu tempo a cuidar do seu familiar. Esta situação 
provoca uma série de repercussões associadas com a sobrecarga percebida pelo cuidador, 
uma vez que esta in� uencia diversos aspetos da saúde, vida social, pessoal económica 
(Zarit, Reever & Bach-Peterson, 1980). É assim uma medida global do efeito de stress a 
situação do cuidador e que pode afetar a qualidade de vida, entendida como a satisfação 
geral que estes têm em todos os âmbitos da sua vida: laboral, social e familiar.

Os objetivos do presente estudo são dois. Por um lado, pretende-se examinar a so-
brecarga percebida pelos cuidadores/familiares que utilizam um centro de dia, por outro 
lado, descrever a valorização que o cuidador manifesta em termos da sua qualidade de 
vida, antes e depois de “cuidar”.
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ABSTRACT

Perception of overload and quality of life changes of elderly informal caregivers.
One of the most important issues of nowadays is the increasing of life expectancy 

implying an aging population. Taking account this magnitude, this is an important topic 
on the current society life. In Spain, at the beginning of 2009, the population over 65 years 
represented 16.7 % of the total population (Libro Blanco, 2011). According to Dooghe (1993), 
between 10 % - 20 % of these individuals have serious addiction problems, considering all 
developed countries. Some data of IMSERSO (2005) reveal that 17 % of people over 65 years 
need help to make their daily activities (Rogero - Garcia, 2009). Fernandez de Larrinoa et 
al. (2011) refer to the caregiver as the person who assumes the care duties, activity that is 
unpaid and is taken by the family, seen as the only responsible of the dependent person. 
Due to the amount of obstacles associated to dependency situation, the caregiver devotes 
his time to take care of your family. This causes a number of e� ects associated with the 
perceived caregiver’s burden, since it in� uences many aspects of health, social, economic 
and personnel life (Zarit , Reever & Bach - Peterson , 1980) . This caregiver’ status is an overall 
measure of the stress e� ect and can a� ect the quality of life, understood as the general 
satisfaction that they have in all domains of their life: professional, social and family.

The objectives of this study are the follow: we intend to examine the perceived 
overburden of caregivers/family that use a day care center; and describe the appreciation 
of caregivers’ quality of life before and after “look after”.
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METODOLOGIA

Participantes e procedimento
Foram avaliados 40 cuidadores que residem na Comunidade Valenciana, onde os seus 

familiares são utilizadores de um Centro de Dia. Manteve-se como critério de inclusão que 
o cuidador fosse maior de 18 anos e que estivesse a prestar cuidados a uma pessoa idosa 
em situação de dependência durante (ou há mais de) 6 meses. A maioria foram mulheres 
(85%) com uma idade média de 53,55 anos (dp=15,90). Os dados foram recolhidos entre 
Setembro de 2011 e Janeiro de 2012. Para o contacto com os cuidadores foi obtida a ajuda 
do Centro de Dia onde estes tinham os seus familiares dependentes. Através de contacto 
telefónico, informou-se os objetivos e a � nalidade da investigação, sendo que a participa-
ção no estudo era voluntária. Em caso a� rmativo, fazia-se um acordo com o cuidador para 
se realizar a entrevista no Centro de Dia, ou através do envio do protocolo por correio, de 
forma a se garantir o anonimato e a con� dencialidade.

Instrumentos
O protocolo de avaliação incluía uma entrevista semiestruturada referindo-se a va-

riáveis sociodemográ� cas e contextuais relacionadas com as características do cuidador 
familiar e da pessoa dependente. Estavam também incluídas nesse protocolo perguntas 
sobre o valor atribuído à qualidade de vida, antes e depois do início dos cuidados.

Para avaliar a carga subjetiva aplicou-se o Zarit Burden Inventory, versão espanhola 
(Martin, et al., 1996). O questionário é formado por 22 itens formatados numa escala tipo 
Likert de cinco opções de resposta, cuja pontuação variade “0-nunca” até “4-quase sem-
pre”. A pontuação total obtém-se somando as pontuações de cada item e oscila entre 
0-88. Pontuações inferiores a 45 indicam ausência de sobrecarga, entre 46-55 demonstram 
a existência de sobrecarga leve e as superiores a 56 manifestam uma sobrecarga intensa. 
Este instrumento foi usado por ser uma das escalas mais utilizadas para avaliar a intensi-
dade da sobrecarga do cuidador (Vitaliano, Young & Russo, 1991; García-Calvente, Mateo
-Rodríguez & Maroto-Navarro, 2004) e pela existência duma versão em língua espanhola. 
A � abilidade do instrumento apresentava um alpha de cronbach de .92  o alpha foi de .91 
na prova original de Martin et al., 1996).

Análise
Para efetuar o tratamento dos dados foi usado o programa SPSS, na sua versão 19. 

Foram realizados os estudos descritivos habituais (frequências, médias, desvios-padrão) 
para a análise exploratória das variáveis sociodemográ� cas e contextuais mais importan-
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tes relativamente aos cuidados. O estudo do CBI-Zarit Burden Inventory permitiu avaliar a 
sobrecarga subjetiva dos cuidadores familiares.

Resultados
Na Tabela n.º 1 descrevem-se as características sociodemográ� cas e contextuais mais 

importantes da amostra. São maioritariamente mulheres (85%), com uma idade média de 
53,55 anos (dp=15,9), casadas (65%), com estudos primários (45%) e trabalhadoras (47,5%).

taBELa nº 1. caRactERÍSticaS SOciODEMOGRÁFicaS DOS cUiDaDORES

N %

Sexo
Homem
Mulher

6
34

 15 %
 85 %

Estado Civil
Viúvo
Divorciado
Solteiro
Casado

4
5
5

26

 10 %
 12,5 %
 12,5 %
 65  %

Nível de Estudos
Sem Estudos
Estudos Primários
Secundário/Graduado
Bacharelato
Universitários

2
18
12

6
2

 5 %
 45 %
 30 %
 15 %
 5 %

Situação Laboral
Ativo
Desempregado
Reformado
Outras (p.e.: doméstica)

19
5
9
7

 47,5 %
 12,5 %
 22,5 %
 17,5 %

No que diz respeito às características especí� cas do cuidador, 18% destes a� rmaram 
que tiveram que deixar de trabalhar para poder cuidar do seu familiar, sendo que uma 
percentagem igual solicitou uma redução da carga horária. Na amostra recolhida, o grau 
de parentesco do cuidador é maioritariamente “� lho” (80%) e 17% é “o/a parceiro/a” da 
pessoa dependente. A maioria dos cuidadores (85%) apenas tem um familiar dependente, 
enquanto 15% manifestam ter mais de um, isto é, � lhos ou outros parentes que convivem 
e dependem economicamente da pessoa dependente. Em termos de tempo que levam 
a desempenhar a função de cuidador principal, destaca-se o grupo que realiza os cuida-
dos há “3-5 anos” (35%) e há “1-2 anos” (30%), apresentando uma média de 6,8 (dp=.91) 
dias/semana a atender o seu familiar. No que diz respeito à percepção da carga subjetiva 
experimentada pelos cuidadores, as pontuações em cada um dos níveis do CBI estão re-
presentados na Tabela n.º 2.
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taBELa nº 2. nÍVEiS DE SOBREcaRGa EXPERiMEntaDa (n=40)

CARGA SUBJECTIVA N %

Ausência de sobrecarga 0  0 %

Sobrecarga Leve 13  32,5 %

Sobrecarga Intensa 27  67,5 %

Podemos observar como a maioria das pessoas cuidadoras apresentam níveis de so-
brecarga “intensa” (67,5%), por oposição a apenas 32,5% daqueles que a percepcionam 
como “leve”. Igualmente, quando se pergunta aos cuidadores se estes se sentem sobrecar-
regados no seu papel, 20% respondem que “quase sempre” e 60% “normalmente”.

FiGURa nº 1. VaLORES Da cDV, cDVL, cDVF, cDVS DOS cUiDaDORES FaMiLiaRES.

Na Figura n.º 1 estão representadas as pontuações obtidas pelos cuidadores relati-
vamente à valorização retrospetiva sobre a sua satisfação geral com a vida (CdV), com 
o trabalho (CdVL), com a família (CdVF) e com as suas relações sociais (CdVS). Podemos 
observar como a pontuação dos valores desce consideravelmente em cada uma das di-
mensões avaliadas.

CONCLUSÃO

Em Espanha há um padrão uniforme na caracterização do cuidador familiar, já que os 
dados obtidos são similares a estudos recentemente efetuados (Rivera-Navarro et al., 2009; 
Fernández de Larrinoa et al., 2011). No que diz respeito à perceção da sobrecarga subjeti-
va, os resultados seguem a linha de outras investigações (Platt, 1985; Magliano et al., 1999; 
Grandón, Jenaro & Lemos, 2008; Grant, Weaver, Elliot, Bartolucci & Newman-Giger, 2004) que 
evidenciam níveis moderadamente altos de sobrecarga. Apesar dos cuidadores se deslo-
carem a um Centro de Dia, todos experimentam a sobrecarga (67,5% uma sobrecarga in-
tensa; 32,5% sobrecarga leve), pelo que o cuidador familiar é visto como estando em stress 
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constante. No que diz respeito à valorização sobre a sua satisfação geral com a vida, antes e 
depois da situação de cuidado, os resultados manifestam que as valorizações descem nas 
três dimensões, o que coincide com trabalhos já desenvolvidos (Pinquart e Sörensen, 2003; 
Crespo & López, 2007), onde a maioria experimenta repercussões negativas do cuidador na 
sua saúde e na sua qualidade de vida. Assim, con� rma-se a importância da perceção subje-
tiva que o cuidador faz da situação. Não é su� ciente apresentar só serviços “socio-sanitários”, 
sendo também importante intervir na dimensão psicológica com o objetivo de melhorar a 
sua qualidade de vida e, por � m, a vida do seu familiar dependente.
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